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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Alterações marcantes no perfil da 
sociedade requerem alterações no Sistema 
Único de Saúde para garantir um serviço mais 
adequado aos requisitos da população, inclusive 
os idosos portadores de neoplasias. Este artigo 
tem por objetivo elucidar a importância do 
profissional de enfermagem dentro da equipe 
multidisciplinar. O estudo foi composto através 
de uma revisão bibliográfica. Resultados: Com 
a criação da estratégia de atendimentos através 
das equipes multidisciplinares, o paciente 
passou a ser mais beneficiado por receber 
uma assistência integral, holística, e muitas 
vezes, em seu próprio domicílio. Discussão: 
Dentro desta equipe, o enfermeiro desempenha 
atividades indispensáveis para obter o sucesso 
do tratamento.  Em sua posição de alta 
proximidade com o paciente e a família ele se 
torna apto para fornecer uma boa assistência 
pautada em confiança e abrangência de 
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todos os aspectos necessários para o cuidado de qualidade com o apoio dos outros 
profissionais de saúde que compõem a equipe.
PALAVRAS-CHAVE: oncogeriatria, assistência de enfermagem, multidisciplinaridade.

ABSTRACT: Important changes in the society’s profile request changes in the Healt 
Unique System, (SUS in Portuguese), to ensure a service more adequate at the 
population’s needs, including the old people with cancer. This article have the objective 
of explain the importance of the nurses professionals inside the multidisciplinary team. 
This report was created through a bibliographic revision. Results: with the creation 
of the strategy of care through multidisciplinary team, the patient is receiving an 
integral assistance, holistic, and often, in his house. Discussion: inside this team, the 
nurse realize important activities to promove a successful treatment. In his position of 
proximity with the patient and the patient’s family, the nurse became ready to give a 
good assistance guided by trust and coverage of all aspects required for the care full of 
quality, with others health professionals in the team.
KEYWORDS:  oncogeriatry, nursing care, multidisciplinarity.

INTRODUÇÃO

Em um país onde as políticas sociais estão cada vez mais aprofundadas 
nas necessidades de seus indivíduos, percebe-se que as mesmas adquirem mais 
competência para se ajustar às necessidades dos usuários e potencialidades dos 
prestadores de cuidados. O público receptor reconhece estas mudanças como positivas 
e deseja vê-las ampliadas para que estejam recebendo a assistência mais eficiente 
possível. Tais mudanças propiciam avanços no atendimento humanizado e holístico 
ao público em geral, inclusive ao usuário idoso portador de patologia oncológica 
(VAITSMAN et al, 2013).

Felizmente, a prática da multidisciplinaridade está cada vez mais presente 
no serviço disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde, o SUS, para a população 
brasileira, sendo que o ideal é propiciar a todos os cidadãos o acesso a este serviço. 
Uma equipe composta por médico, enfermeiro, dentista, psicólogo, nutricionista, 
educador físico e assistente social está cada vez mais acessível ao paciente (GIGLIO 
et al, 2012). E também há, em certos casos, a visita, consulta e acompanhamento 
domiciliar, o que é muito frequente em casos como o de pacientes que requerem 
cuidados paliativos (GARCIA, 2004).

A multidisciplinaridade em Saúde Coletiva é bastante desenvolvida e pode incluir 
mais profissionais do que os das categorias acima citadas. Pode abranger até mesmo 
a economia, direito, sociologia, etc. tamanho esforço conjunto resulta em grandes 
avanços na qualidade da assistência. Diversos pontos de vista convergem no intuito 
de trazer ganhos reais em padrões de cuidados para todos (VAITSMAN et al, 2013).

O envelhecimento é consequência natural da vida e ao mesmo tempo uma 
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preocupação da humanidade há muitos milênios. A possibilidade de ser funcionalmente 
incapacitado tem causado grande angústia aos seres humanos. Contudo, a partir 
do século XX ocorreram avanços no campo da gerontologia e geriatria voltados a 
pacientes oncogeriátricos, um público que segundo as estatísticas tem crescido 
bastante, inclusive no Brasil, e que requer uma atenção diferenciada (FREITAS et al, 
2006).

O enfermeiro pode encontrar apoio para estabelecer suas competências no 
exercício de suas funções no âmbito da gerontologia. Embasando-se nas teorias do 
envelhecimento fica mais viável a elaboração de diagnósticos de enfermagem que 
melhor se adequem às demandas apresentadas pelo paciente (FREITAS et al, 2006).

O enfermeiro desempenha um grande papel dentro da estratégia multidisciplinar 
do cuidado para com o idoso, pois é ele quem mais dedica atenção ao paciente. E 
age com o intuito de proporcionar ao ser humano um estado biopsicosocioespiritual 
que favoreça a ação terapêutica natural endógena em parceria com os recursos 
tecnológicos. Sua proximidade representa um suporte essencial ao paciente e também 
proporciona o fornecimento de informações uteis aos demais membros da equipe de 
cuidado, tendo em vista que suas articulações funcionam de maneira eficiente.

OBJETIVOS

1. Contribuir com a geração e divulgação do conhecimento em saúde acerca do 
cuidado ao paciente oncogeriátrico, evidenciando e salientando a importância de uma 
equipe de saúde com amplitude profissional, em especial, o enfermeiro, que tem um 
papel de destaque. 

2. Refletir sobre o quanto esta organização coletiva de profissionais influencia 
positivamente sobre a prevenção, manutenção ou recuperação da saúde do indivíduo. 
Tudo isto é possível por causa da mescla de saberes, conhecimentos, percepções e 
experiências que são pertinentes a cada uma das profissões do ramo da saúde.

METODOLOGIA

Este estudo é uma revisão bibliográfica, selecionou-se material relacionado ao 
desenvolvimento do trabalho do enfermeiro junto ao paciente oncogeriátrico, ampliando 
informações, mobilizando recursos na perspectiva de garantir direito, qualidade e 
humanização do atendimento.
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RESULTADOS

1 | 	Conceituando os termos

Existem termos que reforçam a ideia de adição e interação – multi, trans, inter e 
pluridisciplinaridade – fortalecendo o fenômeno de agregação de diferentes áreas do 
saber. Os termos multi e pluri demonstram a visão multiangular de um mesmo alvo e 
referem-se a duas ou mais disciplinas que estejam trabalhando em coesão. Neste tipo 
de associação as disciplinas não têm a necessidade de modificar de forma extrema 
a sua maneira de compreender os fatos. Portanto a pluridisciplinaridade existe há 
muito tempo, já que os estudos e as práticas dependem de variados conhecimentos. A 
trans e a interdisciplinaridade envolvem uma intercomunicação tão intensa que acaba 
afetando os conceitos mais centrais e específicos de cada de disciplina para que a 
visão do fato analisado seja uniformizada por diversos profissionais (ROCHA, 2005).

Demos maior destaque neste estudo para a estratégia de trabalho multi/
pluridisciplinar do enfermeiro que o insere no contato com outros profissionais e ao 
longo do texto serão apresentadas as inúmeras vantagens dessa formação agregadora 
de conhecimentos, porém sem interposições ou modificações de características 
intrínsecas das diferentes disciplinas que compõe o quadro de assistência em saúde 
para a população brasileira. A trans/interdisciplinaridade também tem seus pontos 
positivos, mas não será abordada neste trabalho.

2 | 	O posicionamento do enfermeiro

Por ser uma profissão histórica e socialmente determinada, que atua em variadas 
questões da expressão social, a enfermagem desenvolve sua intervenção pautado 
no código de ética da profissão e em consonância com os princípios do SUS para 
aprimorar a atenção em saúde em todos os seus níveis (HESBEEN, 2003).

O enfermeiro vem há muito tempo empenhando-se na tentativa de fornecer o 
melhor atendimento possível aos seus pacientes/clientes. A articulação do mesmo com 
outras categorias profissionais foi algo excelente e muito útil que veio para permitir 
um avanço na amplitude da prestação de cuidados aos enfermos que recorrem aos 
serviços de cuidados do SUS. Apesar de ainda não ser um objetivo fácil de se alcançar, 
a experiência prática permite a coleta de dados junto à comunidade, sendo esta uma 
brilhante estratégia formadora de feedback que visa assegurar uma melhoria continua 
para a comunidade. Ocorre também uma ampliação da consciência do trabalho 
conjunto entre várias vertentes profissionais da saúde, que mutuamente se tornam 
conscientes da importância que possuem e passam então a se articular cada vez mais 
harmonicamente em torno de seu objetivo de promoção da saúde em sua comunidade 
(SHIMIZU; GUITIERREZ, 1997).

Os enfermeiros são, dentre os membros da equipe multidisciplinar, os profissionais 
que estão mais próximos dos pacientes e de seus familiares. Portanto são os que mais 
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conhecem sobre suas expectativas e dificuldades, além de estar em uma posição 
mais facilitadora para fornecer todo o suporte emocional e informações que sejam 
requisitadas. Infelizmente nem sempre o enfermeiro está apto a enfrentar situações 
emocionalmente desgastantes como o cuidado ao paciente oncológico, alguns 
destes podendo apenas ser receptores de cuidados paliativos. Tal situação reforça a 
importância de estar envolvido em um contexto de prestação de cuidados conjunto, pois 
possibilita o diálogo e outras estratégias que possam atenuar o sofrimento psicológico 
experimentado em circunstancias que envolvem o cuidado ao paciente de poucas 
possibilidades terapêuticas, muito comum na geriatria (SHIMIZU; GUITIERREZ, 1997).  

3 | 	Atuação dentro da equipe multidisciplinar

A equipe multiprofissional realiza em seus pacientes uma ampla análise durante 
o exame. O idoso portador de câncer passa por avaliações que contemplam aspectos 
como: nutrição, polifármacia, comorbidades, nível sócio-econômico, presença de 
síndromes geriátricas e a sua funcionalidade para realizar atividades. O enfermeiro 
pode durante a coleta da história clínica, utilizar instrumentos validados cientificamente 
para aferir com exatidão informações gerais sobre seu paciente idoso oncológico 
(GIGLIO et al, 2012).

Ao avaliar a funcionalidade do idoso, podem ser empregadas as escalas de 
Lawton, para as atividades Instrumentais da Vida Diária (AIVD) e a escala de Katz, 
para averiguar a capacidade de desempenho das Atividades Básicas da Vida Diária 
(ABVD). Examinar tais aspectos é algo que deve ocorrer em consonância com o 
respeito à autodeterminação da pessoa idosa em se submeter ou não a qualquer tipo 
de tratamento oncológico (GIGLIO et al, 2012).

A ocorrência de comorbidades não é uma regra, mas está bastante associada 
com o envelhecimento, sendo comum encontrar pessoas acima dos 65 anos de 
idade portando duas ou mais patologias crônicas simultaneamente. Para este 
aspecto a equipe multidisciplinar pode recorrer a dois instrumentos analíticos muito 
acurados. São eles a Culmulative Ilness Rating Scale – Geriatric (CIRS-G) e a Escala 
de Comorbidades de Charlson. A primeira avalia as disfunções em seis sistemas 
orgânicos (gastrointestinal, cardiorrespiratório, psiconeurológico, musculoesquelético, 
genitourinário e endocrinológico) em uma escala de 0 a 4 pontos. A segunda considera 
a quantidade e a intensidade das comorbidades, podendo demonstrar o risco preditivo 
de mortalidade em um ano (GIGLIO et al, 2012).

O aspecto socioeconômico também precisa ser averiguado durante a entrevista, 
tendo em vista que este fator exerce uma grande influência na aderência ao tratamento. 
Com a idade, o declínio fisiológico também propicia uma redução na capacidade 
de ser um indivíduo produtivo. Ocorre a interrupção do trabalho e a transição para 
a aposentadoria. Alguns indivíduos em boas condições de saúde podem optar por 
continuar a realizar suas funções laborais durante mais alguns anos. Muitas vezes 
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o valor da aposentadoria é insuficiente para custear o tratamento e fornecer o apoio 
necessário para as despesas cotidianas (ELIOPOULOS, 2014).

O item anterior também pode ser estendido para dar lugar a avaliação da 
espiritualidade também, que será bem mais sucedida quando houver um laço de 
confiança estabelecido entre o enfermeiro da equipe multidisciplinar e o paciente e sua 
família. Uma das formas de conduzir esta avaliação é através de perguntas diretas. Este 
ponto também pode se tornar um grande apoio ao tratamento pois independentemente 
da religião professada pelo paciente, ela fornecerá apoio e conforto para ele e sua 
família. Por outro lado, o enfermeiro e a equipe devem estar preparados para adaptar 
o tratamento a certas tradições e/ou restrições que podem existir em algumas religiões, 
de forma a evitar que esses fatores venham interferir no tratamento (POTTER et al, 
2013).

A nutrição é outro aspecto fundamental que o enfermeiro de uma equipe 
multidisciplinar precisa avaliar, e os profissionais desta equipe devem estar cientes 
de que as alterações nutricionais no idoso não são resultado do processo normal de 
envelhecimento, mas sim intercorrências patológicas que não estão presentes no idoso 
saudável. Deve-se perceber que a redução do apetite está relacionada com alterações 
sensoriais, sendo o olfato e o paladar as mais determinantes para que isto ocorra. 
Também contribuem para isto a perda dos dentes, próteses mal ajustadas, cáries, 
xerostomia, doenças periodontais e etc, contribuindo para o prejuízo na mastigação. 
Essas debilidades fazem com que o idoso opte por excluir da dieta alimentos essenciais 
como verduras, frutas, carnes e legumes crus por serem estes consistentes e fibrosos 
(MANSO; BIFFI, 2015).

A função gastrointestinal fica comprometida por conta da redução da secreção 
gástrica, lentidão do esvaziamento gástrico, redução da capacidade intestinal de 
absorção de nutrientes, etc. A redução da qualidade da nutrição está relacionada 
a duas causas: problemas com a ingestão alimentar e aumento das necessidades 
nutricionais (MANSO; BIFFI, 2015).

A polifármacia, – uso simultâneo de várias medicações – é outro risco a ser 
levado em consideração, já que causa muitos problemas de saúde. O uso de múltiplas 
medicações aumenta o risco de efeitos adversos, prejudica o controle da administração 
diária dos mesmos e aumenta o risco de quedas. Certos efeitos indesejáveis dos 
medicamentos podem inclusive fazer o paciente ter receios de se submeter à terapia 
medicamentosa. Muitos idosos tomam seus medicamentos de maneira incorreta por 
não entenderem as instruções para o uso e certas categorias como analgésicos, 
antidepressivos, miorrelaxantes, sedativo-hipnóticos e anti-hipertensivos são 
considerados bastante perigosos quando usados inadequadamente. A atuação do 
enfermeiro é essencial para evitar quedas, sanar dúvidas, organizar um esquema de 
administração, incentivar a aderência ao tratamento, enfim, garantir o maior benefício 
terapêutico com a menor proporção de dano através da educação. Apesar de a 
polifarmacia ser muitas vezes reflexo de uma prescrição inadequada, ela também 
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pode ocorrer por conta das necessidades associadas a certos distúrbios crônicos, 
como a hipertensão arterial, que pode requerer vários remédios para que seu controle 
seja efetivo (POTTER et al, 2013).

Um ponto crucial a ser analisado pela equipe multidisciplinar e o qual o enfermeiro 
poderá facilmente constatar – por conta de sua proximidade ao paciente e a família – 
é a ocorrência de síndromes geriátricas. Este termo é um dos aspectos da Avaliação 
Geriátrica Ampla e comtempla a investigação sobre:  Demência, depressão, delírio, 
quedas, osteoporose, violência, incontinência, tontura, alterações visuais e auditivas, 
distúrbios do sono, etc. Para estas investigações também existem instrumentos de 
coleta de dados que foram cientificamente validados (GIGLIO et al, 2012). 

DISCUSSÃO

A atenção multidisciplinar infelizmente ainda não está suficientemente abrangente 
nem totalmente incorporada à realidade de nosso sistema de saúde. Mas apesar disso 
são notáveis diversos avanços que ocorreram para possibilitar uma assistência ao 
paciente oncogeriátrico cada vez mais holística e abrangente. 

Ainda se faz necessário um incremento na literatura específica acerca deste 
público específico e tão negligenciado, infelizmente em alguns estudos geriátricos, 
o fato de ser portador de neoplasia era motivo para exclusão do idoso de dentro 
da amostra do estudo (GIGLIO et al, 2012). Em nossa pesquisa nos deparamos 
com a escassez de material publicado que contemplasse a área da assistência ao 
paciente idoso portador de patologia neoplásica. Faz-se necessário um aumento de 
pesquisas nesse ramo a fim de proporcionar mais qualidade de assistência com maior 
direcionamento e enfoque ao idoso, pois as alterações morfológicas, fisiológicas e 
moleculares pelas quais ele passou exigem um cuidado diferenciado. Com o aumento 
cada vez mais visível da parcela de idosos na população, as equipes multidisciplinares 
e os serviços de saúde deverão se adequar à eles, por isso é necessário haver mais 
literatura sobre este tema

Quanto às informações disponíveis sobre a questão da multidisciplinaridade, ficou 
evidente que esta prática tem gerado muitos benefícios ao público e que com o passar 
do tempo ela será cada vez mais frequente no atendimento fornecido aos usuários 
e haverá cada vez mais cooperação entre os integrantes da equipe, que se tornarão 
mais conscientes da importância do trabalho em equipe e também conscientes do 
quanto o seu trabalho em equipe tem aprimorado a qualidade de vida da comunidade 
que recebe seus cuidados.

CONCLUSÕES

Realizar esta pesquisa demonstrou a eficácia da organização conjunta dos 
profissionais de saúde em uma abordagem multidisciplinar que traz inúmeras vantagens 
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ao idoso oncológico que vai se beneficiar bastante dos cuidados oferecidos. E dentro 
da equipe o enfermeiro tem um papel de destaque por causa de sua proximidade com 
o paciente e os familiares, portanto é um grande agente de mudanças. A agregação 
de profissionais de distintos ramos da saúde permite poupar o tempo do paciente e 
permitir que ele receba uma atenção realmente holística. É um modelo indispensável 
para nosso atual sistema de saúde e pode ser considerado como uma experiência 
bem sucedida que precisa ser ampliada cada vez mais.

Como muitos pacientes, os idosos também apresentam dúvidas, inseguranças e 
incertezas quanto ao tratamento que recebem, e nestas circunstancias é indispensável 
a presença do enfermeiro que atua esclarecendo sobre dúvidas diversas, como efeitos 
adversos de uma medicação e também auxiliando a organizar um esquema de como 
administra-la para simplificar esta atividade. O fornecimento de apoio espiritual também 
é uma atividade que o enfermeiro pode desempenhar e que em geral traz resultados 
excelentes para tranquilizar e motivar o idoso oncogeriátrico e seus familiares diante 
das inseguranças e angústias.

A linguagem técnica do médico e de outros membros da equipe podem também 
ser um empecilho ao entendimento das etapas de uma terapia. É este mais um 
ponto no qual o enfermeiro pode atuar, exemplificando com comentários simples e 
acessíveis tudo aquilo que o paciente necessita saber. Esta dedicação aumenta a 
confiança e fortalece o vínculo com a equipe multidisciplinar para a boa continuidade 
da assistência. 

PROPOSTAS

Consideramos que há ainda grande necessidade de se explorar cientificamente 
a realidade do idoso portador de câncer sendo beneficiado pela intervenção da 
enfermagem, pois há segundo a literatura pesquisada, escassez de estudos sobre este 
tema. Esperamos que o SUS esteja fortalecido para manter projetos de cuidados que 
beneficiem seus usuários e que ele seja ampliado para alcançar a todos os brasileiros, 
pois trata-se de uma iniciativa excelente e bastante funcional. 
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